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RESUMO 

O Piauí, por ser um estado de grande diversidade edafoclimática e por possuir plantas 

de espécies variadas, de acordo com cada região, tem por privilégio produzir variados tipos de 

méis, com coloração, sabor, aroma e composição, diferenciados. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi determinar a origem botânica e estabelecer o perfil polínico de 10 amostras de méis 

de Apis mellifera coletadas entre janeiro e maio de 2015 em quatro municípios do Território 

Vale do Rio Canindé-PI. A identificação dos tipos polínicos foi realizada por meio de avaliação 

microscópica, comparando-os aos tipos polínicos da coleção de referência da Embrapa Meio-

Norte. Foram identificados 14 tipos polínicos, distribuídos em oito famílias botânicas, sendo 

encontrados como pólen dominante as espécies Piptadenia moniliformis (Fabaceae 

Mimosoideae) nas amostras 01 e 03; Mimosa verrucosa (Fabaceae Mimosoideae) e Hyptis 

suaveolens (Lamiaceae) nas amostras 05 e 07, respectivamente.  

 

PALAVRA-CHAVE: abelha, flora, palinologia.  

 

INTRODUÇÃO 

O mel é um alimento que possui características variáveis, dependentes de diversos 

fatores, como: físicos, químicos e biológicos. A decorrência do tipo de vegetação da região de 

sua procedência influencia nos seus atributos sensoriais (BARTH, 2005). 

Apesar dos vários levantamentos da vegetação utilizada como fonte alimentar para as 

abelhas, em diversos Estados do Brasil, o conhecimento sobre a flora apícola ainda é 

insuficiente, tendo em vista a grande diversidade e peculiaridade botânica encontrada em cada 

região. O levantamento da flora apícola favorece a caracterização dos ecossistemas associados à 

apicultura, o que reflete o potencial produtivo bem como as possibilidades de manejo, já que a 

diversidade da flora permite uma apicultura sustentável e rentável (MARQUES et al., 2011).  

Uma das formas de identificação ou caracterização das floradas da qual o mel é 

proveniente é a análise polínica dos méis (melissopalinologia). Essa técnica é capaz de 

identificar as famílias vegetais, a partir dos pólens que se encontram presentes no mel (BARTH, 

1989). 

Diante da importância da atividade apícola no Estado do Piauí e da escassez de 

informação sobre essa atividade, objetivou-se com este trabalho determinar a origem botânica e 

estabelecer o perfil polínico de amostras de méis de Apis mellifera do Território Vale do Rio 

Canindé, Estado do Piauí, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

As 10 amostras de mel foram provenientes de apiários localizados no Território Vale do 

Rio Canindé, nos seguintes municípios piauienses: Isaias Coelho (7° 44’ 16”S; 41° 40’ 45”W), 

Bela Vista do Piauí (7° 58’ 58”S; 41° 52’ 40”W), São Francisco de Assis do Piauí (7° 13’ 59”S; 

42° 32’ 46”W) e Conceição do Canindé (7° 53’ 17”S; 41° 35’ 6”W), sendo analisadas, 

respectivamente, 1, 5, 3 e 1 amostras. As amostras foram coletadas no período entre janeiro e 

maio de 2015.  

As amostras de mel foram analisadas no Laboratório de Controle de Qualidade de 

Produtos Apícolas da Embrapa Meio-Norte. Foi utilizada a metodologia clássica de Louveaux et 
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al. (1978), sem o uso de acetólise. A origem botânica dos méis foi caracterizada por análise 

microscópica, com a contagem de grãos de pólen e a identificação dos tipos polínicos, por 

comparação aos tipos polínicos da flora apícola da região de estudo, depositados na coleção de 

referência de grãos de pólen (palinoteca) da Embrapa Meio-Norte. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise polínica das amostras de méis demonstrou uma grande diversidade de 

espécies da flora apícola. Foram encontrados 14 tipos polínicos nas 10 amostras analisadas dos 

méis silvestres de A. mellifera da região (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Porcentagem e classes de ocorrência de tipos polínicos presentes em amostras de 

méis de Apis mellifera L. coletadas entre janeiro e maio de 2015 no Território Vale do Rio 

Canindé- PI.  

 

Tipos Polínicos 
AMOSTRAS DE MEL DE Apis melífera (Data de coleta) 

1 

(28/1) 

2 

(17/2) 

3 

(06/3) 

4 

(01/4) 

5 

(10/2) 

6 

(13/4) 

7 

(05/5) 

8 

(02/5) 

9 

(29/5) 

10 

(11/5) 

PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO PO/CO 

Acacia plumosa 

(F.Mimosoideae) 
- 0,6/IO 0,4/IO - 0,2/IO - - - - 0,1/IO 

Alternanthera sp. 

(Amaranthaceae) 
- 0,7/IO - - 0,2/IO - 1,7/IO 0,7/IO - 0,7/IO 

Andira fraxinifolia 

(F. Faboideae) 
1,3/IO 2,5/IO 2,0/IO 0,3/IO 0,3/IO 1,4/IO - - - 0,8/IO 

Borreia capitata 

(Rubiaceae) 
- 33,6/A - 11,4/II 0,1/IO 0,2/IO 23,8/A 19,8/A 27,9/A 11,3/II 

Borreia verticilata 

(Rubiaceae) 
- 22,3/A - 6,6/II 9,7/II 13,5/II 1,8/IO 8,0/II 25,2/A 19,7/A 

Cratylia mollis (F. 

Faboideae) 
0,8/IO - 1,0/IO - 0,2/IO - 0,1/IO 0,3/IO - 0,3/IO 

Combretum 

leprosum 

(Combretaceae) 

- 7,4/II 2,4/IO 0,7/IO - - 0,6/IO 2,4/IO 1,5/IO - 

Croton 

sonderianus 

(Euphorbiaceae) 

12,0/II 13,0/II 16,3/A 0,1/IO 0,9/IO 0,1/IO 1,4/IO 1,2/IO 1,9/IO 0,2/IO 

Hyptis suaveolens 

(Lamiaceae) 
1,8/IO 0,8/IO 0,4/IO 2,2/IO 0,3/IO - 51,5/D 2,4/IO 11,7/II 4,9/II 

Mimosa 

caesalpinifolia (F. 

Mimosoideae) 

- - - 23,5/A - 31,6/A 3,5/II 20,7/A 9,1/II 11,5/II 

Mimosa verrucosa 

(F. Mimosoideae)  
- 1,9/IO - 25,8/A 47,8/D 9,9/II 6,7/II 31,6/A 19,6/A 30,7/A 

Piptadenia 

moniliformis (F. 

Mimosoideae) 

70,7/D 13,7/II 76,1/D 28,7/A 32,1/A 41,2/A 6,6/II 4,1/II 2,9/IO 16,3/A 

Sida galherensis 

(Malvaceae) 
- - - 4,5/II - 1,5/IO - 1.0/IO 4,7/II 0,7/IO 

Sida cordifolia 

(Malvaceae) 
7,4/II 2,2/IO - - 7,6/II - 0.9/IO 2,0/IO 0,9/IO 1,6/IO 
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Local de coleta – Amostras: 1 (Conceição de Canindé); 2,3,4,8,9 (Bela Vista); 5,6,10 (São Francisco de Assis); 7 

(Isaías Coelho). * PO (Porcentagem de Ocorrência). CO (Classes de Ocorrência): Pólens - D (Dominante, ≥ a 45%), 

A (Acessório, 15% a 45%), II (Isolado Importante, 3% a 14%), IO (Isolado Ocasional, ˂ 3%). 

 

Algumas espécies apresentaram concentração polínica dominante (Quadro 01) sendo 

quantificadas em quatro das 10 amostras avaliadas: Piptadenia moniliformis em duas amostras 

(01 e 03 ambas com PO > 70%), Hyptis suaveolens na amostra 07 (51,54%) e Mimosa 

verrucosa na amostra 05 (47,76%). É de grande importância a presença de P. moniliformis em 

amostras de méis, pois demonstra o grande potencial apícola desta espécie bastante encontrada 

na região. Segundo Barth (1989), quando o grão de pólen do tipo P. moniliformis predomina, 

isso indica que as amostras são originárias do Piauí. A ocorrência de tipos polínicos acessórios 

foi bastante significativa (seis tipos polínicos em nove das amostras). Foram observadas seis 

amostras de méis com pólens acessórios, sem a presença de pólen dominante, pertencentes às 

espécies: Borreria capitata, B. verticilata, Mimosa caesalpinifolia, M. verrucosa, P. 

moniliformis. Quanto aos pólens, isolado importante e ocasional, presentes em grande parte das 

amostras, embora considerados de pouca importância quanto à quantidade de néctar fornecido 

para a produção do mel, possuem um papel fundamental, pois fornecem informação quanto à 

origem botânica e procedência geográfica da amostra (BARTH, 1989). 

 
         

 
Figura 1. Tipos polínicos importantes encontrados nas amostras de méis do Território Vale do 

Rio Canindé. A-B Fabaceae Mimosoideae: Piptadenia moniliformis (angico de bezerro), A. vista Polar, B. vista 

equatorial; C-D Fabaceae Mimosoideae: Mimosa verrucosa (jurema), C. vista polar, D. vista equatorial; E-F 

Lamiaceae: Hyptis suaveolus (Bamburral) E. vista polar, F. vista equatorial; G-H Rubiaceae: Borreria capitata (poaia 

do brejo), G. vista polar, H. vista equatorial. Aumento: 400x. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os tipos polínicos identificados nas amostras de méis analisadas dos quatro municípios 

do Território Vale do Rio Canindé são semelhantes, diferindo apenas no porcentual de 

ocorrência, que pode estar associado às diferentes épocas de obtenção das amostras. O pólen da 

espécie Piptadenia moniliformis está presente em todas as amostras, sendo dominante em duas 

delas e acessório, em outras quatro, merecendo cuidados na conservação desta espécie por parte 

dos apicultores locais.  

 

 

 

 



111 
 

REFERÊNCIAS  

 

BARTH, O. M. Análise polínica de mel: avaliação de dados e seu significado. Mensagem 

Doce, São Paulo, n. 81, p. 2-6, maio 2005. 

BARTH, O. M. O pólen no mel brasileiro. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1989. 93 p. 

LOUVEAUX, J. et al. Methods of melissopalynology. Bee World, Bucks, v. 59, n. 4, p. 139-

157, 1978. 

MARQUES, L. J. P. et al. Levantamento da flora apícola em Santa Luzia do Paruá, Sudoeste da 

Amazônia, Maranhão. Acta Botanica Brasilica, Porto Alegre, v. 25, n. 1, p. 141-149, 2011. 

 

  


